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RIO DE JANEIRO, 4 DE DEZEMBRO DE 1956

NO ATO DE POSSE DO SENHOR LtDIO
LUNARDI NA PRESIDÊNCIA DA CONFEDERA-
ÇÃO NACIONAL DAS INDÚSTRIAS.

A minha atribuição neste momento é apenas a de 1154
encerrar a sessão. Quero, entretanto, congratular-me
com a Confederação Nacional das Indústrias pela sole-
nidade que ora se realiza e sobretudo pelos discursos
magníficos que aqui acabamos de ouvir.

Sente-se claramente que o país adquire uma cons- 1155
ciência nova, uma consciência coletiva de responsabili-
dade diante do presente e do futuro desta nação. O go-
verno da República precisa estar sempre presente a
todos os movimentos que, como este, visam ao aprimo-
ramento de uma instituição que tem por finalidade
desenvolver a indústria no Brasil.

Para mim não é novidade encontrar-me entre os 1156
homens da indústria deste país. Como governador
de Minas, como candidato à Presidência da República,
e agora como chefe da nação, tenho sempre procurado,
na tônica de todos os meus discursos, esclarecer que
para o Brasil já chegou verdadeiramente a hora de
deixar esse triste epíteto de pais subdesenvolvido,
para assumir as suas responsabilidades na hora pre-
sente. E ao que nós estamos assistindo é verdadeira-
mente a uma alvorada no país.

Há dois anos, se contarmos o período da cam- 1157
panha política e esses dez meses em que me encontro
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no governo, que toda a nação esíá de pé, vigilante como
uma sentinela, na defesa das prerrogativas de sua lei e
da sua Constituição. E por que isto ? Porque o
Brasil já sentiu claramente que agora devemos apenas
lutar para desenvolver o país e que isto só aconte-
cerá se a nação inteira puder despertar e inspirar,
não só internamente como externamente, a confiança
necessária aos investimentos que modifiquem a sua
estrutura econômica e lhe dêem posição privilegiada no
mundo. Estou aqui falando aos homens de indústria.
Ouvi com atenção os seus discursos, e nas palavras do
Senhor Lídio Lunardi senti claramente que a hora da
opção nacional já soou, que nós já estamos enveredando
definitivamente pelo caminho certo.

1158 Não preciso alongar-me na filosofia do desenvolvi-
mento, e até mesmo prefiro, em rápidas palavras, dar
apenas um esboço do que tem sido nestes dez meses
o esforço continuado de um governo que dia e noite,
nas suas oficinas de trabalho, esboça e traça o pano-
rama do progresso nacional em bases sólidas, asses-
sorado pelas melhores inteligências que o Brasil possui,
apenas com o pensamento de, no fim deste período,
realizar um lema que foi tão debatido na campanha,
mas que todo o Brasil verificará que é verdadeiro,
aquele segundo o qual, em cinco anos, avançaremos cin-
qüenta anos no nosso progresso.

1159 O essencial para o desenvolvimento industrial de
um país, em primeiro lugar, é o elemento indispensável
para transformar a matéria-prima cm objetos manufa-
turados, isto é, energia elétrica.

1160 Encontrei o Brasil apenas com três milhões de kW.
Já nesta hora posso tranqüilamente anunciar que,
neste período de governo, ficarão concluídas obras
nesse setor que aumentarão de dois milhões e quatro-
centos mil kW o panorama que encontrei. Mas não
ficará apenas nisso a providência do meu governo.
As novas usinas, que serão iniciadas também neste go-
verno, e concluídas logo após este período, aumentarão
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de dois milhões e noventa mil kW o potencial do Brasil.
Somando-se, portanto, com os existentes agora, em
1956, teremos mais de sete milhões de kW de energia
elétrica, isto é, a base essencial e indispensável ao
desenvolvimento da indústria nacional. Sem isso não
se poderia pensar de maneira nenhuma em aumentar a
indústria brasileira, porque não é possível fazer fogo
sem ter a lenha necessária para a ignição. Neste ins-
tante o Brasil está-se abrindo para esta perspectiva.
Neste periodo de governo, realizarei a meta que anunciei
na minha campanha: passar de três para cinco milhões,
e logo em seguida ultrapassar esse marco, atingindo os
sete milhões de k W de energia elétrica. Este esforço
do meu governo é que justifica as palavras que há
pouco proferi, de que em cinco anos avançaríamos cin-
qüenta anos em energia elétrica.

Mas também temos, como complemento indispen- 1181
sável desse trabalho de indústria, a necessidade de
melhorarmos os transportes do Brasil. Conheço toda
a nação; já viajei repetidamente por todos os rincões do
Brasil, desde a Amazônia até o Rio Grande do Sul, e,
como uma ladainha cantada por todos os brasileiros
do interior, sempre venho ouvindo esse desencanta-
mento provocado pela falta de transportes, que força as
nossas mercadorias perecíveis a apodrecerem às
margens das estradas, e outras que poderiam ser facil-
mente fabricadas deixam de o ser por falta do estímulo
do transporte. Ainda há poucos dias, o Congresso,
num esforço que vai ficar gravado nas galerias polí-
ticas do Brasil, aprovava o orçamento, e dentro dele
uma mensagem enviada pelo meu governo na qual se
assegura definitivamente a solução desse grave pro-
blema das estradas e da pavimentação das rodovias
do Brasil. Esse projeto, que foi aprovado há poucos
dias, proporcionará ao governo nestes quatro anos
62 biliões de cruzeiros, distribuídos da seguinte ma-
neira: 20 biliões para o Governo Federal, 30 biliões
para os governos dos Estados e dos municípios, tudo
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isso especificamente destinado à pavimentação das,
estradas. Além disso, esse mesmo projeto dará à Pe-
trobrás 10 biliões de cruzeiros e às ferrovias 6 biliões,
o que virá, de maneira definitiva, equacionar esse grave
problema que ainda estrangula a economia brasileira.

1162 Se imaginarmos uma nação, e não vou referir-me
aos Estados Unidos da América, que já ultrapassou
todos os índices sonhados pela humanidade; se focali-
zarmos apenas nações da América Latina, como o
México, que tem apenas dois milhões de quilômetros
quadrados, contra os oito milhões e quinhentos mil
do Brasil, e que, já a esta hora, tem trinta mil quilô-
metros de estradas de rodagem pavimentadas c asfal-
tadas, se o compararmos com o Brasil, que ainda nãc>
atingiu dois mil quilômetros de estradas de rodagem
pavimentadas, veremos a necessidade imperiosa desta
política que estamos seguindo.

1163 Só neste período de governo as estradas pavimen-
tadas do Brasil vão aumentar de, pelo menos, mais
doze mil quilômetros.

1164 No tocante às ferrovias o problema é da mesma
gravidade. Encontramos um parque ferroviário em
plena decomposição, e de tal ordem que a velocidade
de nossas estradas era comparável à das nossas
velhas tropas do tempo imperial, em que a velocidade
média era de um quilômetro e meio a dois quilômetros
por hora. Com as medidas adotadas, já adquirimos
5.400 vagões novos, 153 locomotivas, 10 milhões de dó-
lares de novos trilhos, e assim sucessivamente, para
melhorar definitivamente o tráfego ferroviário do
Brasil.

1165 Na parte relativa ao problema do transporte marí-
timo, a situação era então mais catastrófica ainda.
Desde 1928 a Companhia Costeira, que faz a nave-
gação de cabotagem do pais, num litoral dos maiores
do mundo, não adquirira um navio sequer, com a agra-
vante de termos perdido 32 navios durante a guerra,

358



até agora não substituídos. Nestes dez meses de go-
verno adquirimos 12 novos navios dos Estados Unidos
da América, que já estão começando a chegar ao Brasil,
e mais 30 unidades estão sendo compradas para compor
a frota mercante que, percorrendo os portos do nosso
extenso litoral, possa facilitar o trabalho e o esforço dos
brasileiros distribuídos por todo o território nacional.

Este é o esforço fundamental que nos setores de 1166
energia e dos transportes vem fazendo o meu governo.
Os resultados disso, no tocante às conseqüências que
constituem verdadeiramente a única filosofia de minha
administração, aparecerão em breve, porque as in-
dústrias básicas do Brasil já estão sendo atacadas, e
em breve não precisaremos mais importar jipes, ca-
minhões, locomotivas, automóveis, dando ao Brasil, com
o nosso trabalho, o nosso esforço, esses instrumentos
indispensáveis à prosperidade nacional. A confiança
que esta preocupação do governo vai despertando em
todos os círculos da economia mundial já faz de tal ma-
neira inverter o quadro do que se passa em relação ao
Brasil, que, reportando-me à referência que o vosso
ilustre presidente fez ainda há pouco aos investimentos
de capitais estrangeiros, peço permissão para uma li-
geira retificação dos dados, que incluem o próprio mês
de novembro, onde está demonstrado que, ao invés de
156 milhões, já temos nessa altura 232 milhões de dó-
lares investidos no Brasil, este ano, contra 73 milhões
no ano passado.

Estes são os esforços realizados pela minha admi- 1167
nistração, que não cochila, não dorme, está vigilante dia
e noite, e realizará no período de cinco anos aquele
anunciado avanço de cinqüenta.

Quero neste instante, Senhor Presidente, saudá-lo 1168
cordialmente. Para nós mineiros, que o conhecemos,
e à sua família, é motivo de grande júbilo esta soleni-
dade a que agora assistimos.

Ele, vosso presidente, é filho de uma tradicional 1K69
família de imigrantes, daqueles homens que vinham
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para o Brasil alvorecente trazendo no coração apenas
a f é e a confiança nesta terra virgem, forte e poderosa.
Realizando no interior do Brasil um dos primeiros
passos na industrialização, deixou essa família uma
notável tradição, que agora, cristalizada na figura deste
descendente, vem trazer ao povo do Brasil, à indústria
nacional, a contribuição do seu esforço e da sua expe-
riência, adquirida através de anos e anos de lutas, reali-
zada no interior desconhecido do Brasil. Acho-me feliz,
neste instante, por esta oportunidade de saudar um mi-
neiro modesto que fez toda a sua carreira no trabalho
de todas as horas. Filho de pais obscuros, que lutaram
para criar a riqueza do Brasil, e que agora aqui se
encontra dando na indústria aqueles passos que só a
democracia permite dar, isto é, possibilitar a homens
como ele, e como eu, a caminhada pelos roteiros da
vida, partindo da estaca zero e chegando às culmi-
nâncias do poder, graças apenas ao trabalho e à luta.

1170 Neste instante eu me congratulo com o ilustre pre-
sidente Lunardi, que acaba de suceder ao deputado
Augusto Viana e vai continuar nesta casa a tradição de
trabalho em benefício da indústria e do progresso do
Brasil. Estaremos em outra oficina de trabalho, que
é o Palácio do Catete, lutando também para o desen-
volvimento da iniciativa privada, porque o meu go-
verno não quer e não deseja substituir-se ao esforço
da iniciativa particular. A minha administração de-
seja suplementar o trabalho de todos os brasileiros,
para que, do conjunto desse esforço e da soma desses
sacrifícios, possa surgir esta pátria que aí está, vice-
jando já ao sol de uma alvorada que não tarda a des-
pontar e que fará definitivamente retirar de nosso mapa,
dos nossos quadros, esta palavra "subdesenvolvimento",
que não mais se coaduna com a raça que revelou quali-
dades tão altas para vencer dificuldades e impor-se ao
conceito mundial.

1171. Com estas palavras, Senhor Presidente, vou ter-
minar esta oração, que fiz apenas para dizer aos
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homens da indústria do interesse e da vigilância com
que o governo procura atender a esses problemas.
O governo sabe, e bem, que, além dessas providências,
tem de manter-se rigorosamente dentro do quadro da
legalidade e da ordem, sem o qual não será possível
realizar coisas proveitosas pelo Brasil. Estou certo,
porém, que, ao descer as escadas do Palácio do Catete,
esta bandeira verde e amarela que tremula nos céus
da Pátria, uma legenda que sintetizou e resumiu as
aspirações mais caras do Brasil, será uma realidade
efetiva, porque teremos, dentro do Brasil, aquilo que
sonharam todas as gerações que nos precederam, e
sonham aquelas que nos vão suceder: "Ordem e Pro-
gresso".

MACEIÓ, 6 DE DEZEMBRO DE 1956

NA CONGREGAÇÃO DAS FACULDADES DE
DIREITO E MEDICINA DE ALAGOAS, AO RE-
CEBER O TÍTULO DE PROFESSOR HONORIS
CAUSA.

Ao receber, nesta solenidade, o título de professor 1172
honoris causa das Faculdades de Direito e de Medicina
de Alagoas, desvanecidamente reconheço, meus emi-
nentes patrícios, a relevância da homenagem com que
duplamente me distinguis.

Conciliam-se neste ato memorável, para lhe dar 1173
maior significação e realce, dois instantes excepcionais
na história da cultura alagoana: enquanto a Faculdade
de Direito encerra nesta cerimônia as solenidades do
seu ano jubilar, a Faculdade de Medicina fecha o ciclo
inicial de sua existência fecunda, com a formação de
sua primeira turma.

Quisestes conciliar na mesma hora essas duas ver- 1174
tentes da vossa cultura, para unir meu nome ao vosso
regozijo, dando-me, assim, uma alta parcela da vossa
alegria, com os títulos que hoje me incorporam, como
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